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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
A acústica arquitetônica desempenha papel essencial na qualidade dos am-
bientes construídos, influenciando diretamente o conforto, a funcionali-
dade e a saúde dos usuários. O controle adequado do som contribui para 
a redução de ruídos indesejáveis, a melhoria da inteligibilidade da fala e a 
criação de espaços mais agradáveis, evitando impactos negativos como es-
tresse, distúrbios do sono e dificuldades de concentração (BISTAFA, 2018; 
SOUZA; ALMEIDA, 2011). A compreensão do comportamento acústico 
dos materiais é fundamental para a especificação eficiente de soluções ab-
sorventes, refletivas ou isolantes, de acordo com a função de cada ambiente 
(LONG, 2014; RIBEIRO, 2012). Este artigo apresenta o relato de uma 
visita técnica à loja Artepiso, realizada pelos alunos da disciplina de Con-
forto Ambiental II em dezembro de 2025, cujo objetivo foi o reconheci-
mento e a análise de materiais acústicos disponíveis no mercado. Durante 
a atividade, foram observados pisos vinílicos, carpetes modulares, mantas 
isolantes, painéis decorativos e sistemas de drywall, com demonstração de 
absorção e isolamento acústico em ambientes específicos, incluindo audi-
tório e espaços sensoriais. A visita permitiu avaliar aspectos técnicos, es-
téticos, de instalação e manutenção, além de compreender a relação entre 
desempenho, custo e durabilidade dos materiais. A experiência reforçou 
a importância da vivência prática para consolidar o aprendizado teórico, 
evidenciando que a correta especificação de materiais acústicos contribui 
para o conforto ambiental, a saúde dos usuários e a qualidade do projeto 
arquitetônico. A atividade demonstrou ainda que desempenho acústico e 
estética podem ser conciliados, ampliando as possibilidades projetuais do 
arquiteto.

Palavras-chave: acústica arquitetônica; materiais acústicos; conforto am-
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1 INTRODUÇÃO
A acústica arquitetônica é um dos aspectos fundamentais para a 

qualidade dos espaços construídos, influenciando diretamente o con-
forto ambiental e o desempenho funcional das edificações. O controle 
adequado do som contribui para a inteligibilidade da fala, a redução de 
ruídos indesejáveis e a criação de ambientes mais saudáveis e agradá-
veis. Segundo Bistafa (2018), o ruído caracteriza-se não apenas por suas 
propriedades físicas, mas sobretudo por sua condição de insatisfatória, 
variando conforme o contexto, a atividade desenvolvida e a percepção 
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do usuário, o que reforça a im-
portância do controle acústico no 
projeto arquitetônico. Em proje-
tos arquitetônicos, especialmen-
te em edificações residenciais, 
comerciais e institucionais, a ne-
gligência das questões acústicas 
pode comprometer o uso dos es-
paços e a satisfação dos usuários. 

Diversos estudos apontam 
que a exposição prolongada a ní-
veis elevados de ruído pode cau-
sar impactos negativos à saúde, 
como estresse, distúrbios do sono, 
dificuldades de concentração e 
redução da produtividade. Desta 
forma, a acústica não se limita 
a uma questão técnica, mas 
relaciona-se diretamente ao 
bem-estar físico e psicológico 
das pessoas. Nesse contexto, 
cabe ao arquiteto compreender 
como o som se propaga no es-
paço e como os materiais podem 
atuar no isolamento e no con-
dicionamento acústico dos am-
bientes. Segundo Long (2014), a 
acústica em ambientes construí-
dos busca regular o comporta-
mento do som, garantindo tanto 
a funcionalidade do espaço quan-
to o conforto auditivo dos usuá-
rios, sendo um aspecto essencial 
do projeto arquitetônico.

O conhecimento sobre ma-
teriais acústicos é essencial para 
a tomada de decisões projetuais 
mais eficientes. Materiais absor-
ventes, refletivos e isolantes pos-
suem comportamentos distin-
tos e devem ser especificados de 
acordo com a função do espaço. 
Nesse contexto, a correta gestão 
acústica em projetos arquitetô-
nicos torna-se essencial, pois in-

forros específicos para redução 
de ruídos. O senhor Paulo Pepino 
acompanhou toda a visita repre-
sentando a loja e explicando as 
características técnicas dos ma-
teriais, incluindo coeficientes de 
absorção sonora, desempenho no 
isolamento de ruídos de impacto 
e aéreo, bem como as normas téc-
nicas que orientam sua utilização. 
Interessante destacar as refor-
mas sofridas pela loja que agora 
possibilita diversas experiências 
sensoriais em relação aos mate-
riais acústicos. Foram apresen-
tados materiais para isolamento 
acústico demonstrados de forma 
visíveis aplicados em ambiente 
específico com destaque para os 
sistemas de drywall e ambiente 
com tratamento sonoro através 
de absorvedores acústicos perfu-
rados (figura 1). 

	► Figura 1 – Espaço com tratamento de 

absorção acústica através de materiais 

perfurados

Fonte: acervo próprio (2025)

Outro ponto de destaque 
foi a visita ao auditório da loja. 
Com capacidade para 60 pessoas 
o espaço reflete boas práticas 

terfere diretamente no bem-estar 
físico e psicológico dos usuários 
(SOUZA; ALMEIDA, 2011).

A vivência prática, por 
meio de visitas técnicas, possibi-
lita ao estudante e ao profissio-
nal ampliar a compreensão sobre 
desempenho, aplicação e estética 
desses materiais, aproximando a 
teoria da realidade do mercado. 
Este artigo relata a experiência 
da visita técnica a loja Artepiso 
realizada em dezembro de 2025 
pelos alunos da disciplina de 
Conforto Ambiental II.

2 RELATO DE CASO
O relato de caso refere-se a 

uma visita técnica realizada à loja 
Artepiso, especializada na co-
mercialização de revestimentos e 
soluções para conforto acústico. 
A atividade teve como objetivo 
o reconhecimento de materiais 
acústicos disponíveis no mercado 
e a compreensão de suas aplica-
ções em diferentes tipos de am-
bientes arquitetônicos. 

Segundo Ribeiro (2012), 
os materiais acústicos desempe-
nham papel fundamental no con-
trole do som em edifícios, atuan-
do para minimizar reflexões, 
reverberações e a transmissão de 
ruídos, contribuindo diretamente 
para o conforto ambiental inter-
no e para a qualidade do projeto 
arquitetônico.

Durante a visita, foram 
apresentados diversos produtos 
voltados ao controle acústico, 
como pisos vinílicos com proprie-
dades de absorção sonora, carpe-
tes modulares, painéis acústicos 
decorativos, mantas isolantes e 
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acústicas desde o seu projeto até 
a escolha de materiais adequados 
para absorção e reflexão além de 
um excelente isolamento acústico.

Além das informações 
técnicas, foi possível observar 
aspectos relacionados à estéti-
ca, à instalação e à manutenção 
dos materiais, fatores relevantes 
para a especificação em projetos 
arquitetônicos. A visita também 
permitiu compreender a relação 
entre custo, desempenho acústico 
e durabilidade, evidenciando que 
a escolha do material deve con-
siderar tanto critérios técnicos 
quanto econômicos e funcionais.

3 DISCUSSÃO
A visita técnica à loja Arte-

piso evidenciou a importância do 
contato direto com os materiais 
acústicos como complemento 
ao aprendizado teórico. Os con-
ceitos de acústica abordados na 
disciplina de conforto ambiental 
II, podem ser percebidos através 
da manipulação dos produtos e 
contribuem para uma compreen-
são mais clara de seu comporta-
mento e de suas possibilidades de 
aplicação.

A norma técnica ABNT 
15575 foi sempre presente nas 
demonstrações e destacada quan-
to aos limites de absorção e isola-
mento sonoro dos materiais exi-
bidos. Ficou claro a importância 
em adotar materiais de qualidade 
e o respeito as normas é fator in-
dispensável para servir de refe-
rência para análises de escolha 
de produtos a serem adotados 
nos projetos arquitetônicos.

Observou-se que a correta 
especificação de materiais acús-
ticos pode minimizar interferên-
cias sonoras prejudiciais à saúde 
e melhorar significativamente a 
qualidade dos ambientes. A di-
versidade de soluções disponíveis 
no mercado demonstra que é pos-
sível aliar desempenho acústico e 
estética, superando a visão de que 
materiais acústicos são limitados 
do ponto de vista formal.

Dessa forma, a experiên-
cia reforça o papel do arquiteto 
como mediador entre técnica, 
conforto e bem-estar, destacan-
do a necessidade de aprofundar 
o conhecimento sobre acústica e 
seus materiais desde a formação 
acadêmica. A visita técnica mos-
trou-se uma ferramenta didática 
relevante para o reconhecimen-
to de soluções construtivas que 
contribuem para projetos mais 
responsáveis e alinhados às ne-
cessidades dos usuários.
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